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METODOLOGIAS ATIVAS NA EDUCAÇÃO FÍSICA INCLUSIVA: UMA 

REVISÃO DA LITERATURA 

ACTIVE METHODOLOGIES IN INCLUSIVE PHYSICAL EDUCATION: A 

LITERATURE REVIEW 

METODOLOGÍAS ACTIVAS EN LA EDUCACIÓN FÍSICA INCLUSIVA: 

UNA REVISIÓN DE LA LITERATURA 

 

RESUMO 
O presente estudo analisa as contribuições das metodologias ativas para a promoção da inclusão e da 
aprendizagem nas aulas de Educação Física escolar, com foco nos estudantes com deficiência. Parte-
se da compreensão de que a inclusão exige práticas pedagógicas que superem modelos tradicionais e 
garantam a participação efetiva de todos os alunos. A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de 
natureza básica, com abordagem exploratória e descritiva, sendo desenvolvida por meio de revisão 
bibliográfica. Foram analisadas produções científicas que abordam a Educação Física inclusiva, as 
metodologias ativas e suas implicações no processo de ensino e aprendizagem. Os resultados indicam 
que estratégias como jogos cooperativos, atividades lúdicas, uso de tecnologias assistivas e propostas 
baseadas em desafios favorecem o engajamento, a interação social e o desenvolvimento de 
habilidades motoras, cognitivas e socioemocionais. Além disso, contribuem para a construção de um 
ambiente mais acessível, participativo e acolhedor. Contudo, evidenciam-se desafios relacionados à 
formação docente, à disponibilidade de recursos e à necessidade de planejamento pedagógico 
intencional. Conclui-se que as metodologias ativas representam um importante caminho para a 
efetivação da inclusão na Educação Física, desde que articuladas a práticas reflexivas e ao 
compromisso com uma educação mais equitativa. 

Palavras-chave: Metodologias ativas; educação física inclusiva; inclusão escolar; 
aprendizagem; participação. 
 

ABSTRACT 
This study analyzes the contributions of active methodologies to the promotion of inclusion and learning 
in school Physical Education, focusing on students with disabilities. It is based on the understanding 
that inclusion requires pedagogical practices that go beyond traditional models and ensure the effective 
participation of all students. The research is qualitative in nature, with a basic, exploratory, and 
descriptive approach, developed through a literature review. Scientific studies addressing inclusive 
Physical Education, active methodologies, and their implications for the teaching and learning process 
were analyzed. The results indicate that strategies such as cooperative games, playful activities, the 
use of assistive technologies, and challenge-based approaches promote engagement, social 
interaction, and the development of motor, cognitive, and socio-emotional skills. In addition, they 
contribute to the creation of a more accessible, participatory, and welcoming environment. However, 
challenges related to teacher training, availability of resources, and the need for intentional pedagogical 
planning were identified. It is concluded that active methodologies represent an important pathway for 
the implementation of inclusion in Physical Education, provided they are associated with reflective 
practices and a commitment to a more equitable education. 

Keywords: Active methodologies; inclusive physical education; school inclusion; 
learning; participation. 
 

RESUMEN 
Este estudio analiza las contribuciones de las metodologías activas para la promoción de la inclusión y 
del aprendizaje en las clases de Educación Física escolar, con énfasis en estudiantes con discapacidad. 
Parte de la comprensión de que la inclusión requiere prácticas pedagógicas que superen los modelos 
tradicionales y garanticen la participación efectiva de todos los alumnos. La investigación es de carácter 
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cualitativo, de naturaleza básica, con enfoque exploratorio y descriptivo, desarrollada mediante una 
revisión bibliográfica. Se analizaron estudios científicos que abordan la Educación Física inclusiva, las 
metodologías activas y sus implicaciones en el proceso de enseñanza y aprendizaje. Los resultados 
indican que estrategias como juegos cooperativos, actividades lúdicas, uso de tecnologías asistivas y 
propuestas basadas en desafíos favorecen el compromiso, la interacción social y el desarrollo de 
habilidades motoras, cognitivas y socioemocionales. Además, contribuyen a la construcción de un 
ambiente más accesible, participativo y acogedor. Sin embargo, se identifican desafíos relacionados 
con la formación docente, la disponibilidad de recursos y la necesidad de una planificación pedagógica 
intencional. Se concluye que las metodologías activas representan un camino importante para la 
implementación de la inclusión en la Educación Física, siempre que estén articuladas con prácticas 
reflexivas y el compromiso con una educación más equitativa. 

Palavras-clave: Metodologías activas; educación física inclusiva; inclusión escolar; 
aprendizaje; participación. 
 
 

1 INTRODUÇÃO 

A Educação Física escolar tem passado por transformações significativas ao 

longo dos anos, especialmente no que se refere à inclusão de estudantes com 

deficiência e à adoção de práticas pedagógicas mais participativas. Nesse contexto, 

a perspectiva inclusiva exige que o ensino vá além da simples inserção do aluno, 

demandando estratégias que promovam sua participação efetiva nas atividades. As 

metodologias ativas surgem como uma alternativa promissora, ao priorizarem o 

protagonismo do estudante, a construção do conhecimento por meio da experiência e 

a valorização das diferenças no ambiente escolar (Brasil, 2017). 

A inclusão nas aulas de Educação Física ainda enfrenta desafios relacionados 

à formação docente, à adaptação de conteúdos e à superação de práticas tradicionais 

excludentes. Embora haja avanços nas políticas educacionais, a efetivação de 

práticas inclusivas depende diretamente das estratégias utilizadas pelos professores 

em sala de aula. Nesse sentido, a adoção de abordagens pedagógicas que 

considerem as especificidades dos alunos com deficiência torna-se fundamental para 

garantir o acesso, a permanência e a aprendizagem significativa (Almeida et al., 2022). 

As metodologias ativas, como jogos cooperativos, aprendizagem baseada em 

problemas, uso de tecnologias assistivas e atividades lúdicas, têm se destacado como 

ferramentas importantes no processo de inclusão. Essas estratégias favorecem o 

engajamento dos estudantes, promovem a interação social e contribuem para o 

desenvolvimento de habilidades motoras, cognitivas e socioemocionais. Além disso, 

possibilitam a adaptação das atividades às necessidades individuais, respeitando os 

diferentes ritmos e potencialidades dos alunos (Santos, 2023). 
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A literatura também evidencia que o uso de recursos pedagógicos 

diversificados, incluindo tecnologias assistivas, amplia as possibilidades de 

participação dos estudantes com deficiência nas aulas de Educação Física. Tais 

recursos contribuem para a autonomia dos alunos e para a construção de um 

ambiente mais acessível e inclusivo, no qual todos possam participar ativamente das 

propostas pedagógicas (Pereira; Braz; Gonçalves, 2024). 

Diante desse cenário, torna-se relevante compreender como as metodologias 

ativas têm sido abordadas na produção científica voltada à Educação Física inclusiva. 

Assim, o presente estudo tem como objetivo geral analisar, por meio de uma revisão 

da literatura, as contribuições das metodologias ativas para a promoção da inclusão e 

da aprendizagem dos estudantes nas aulas de Educação Física. A questão norteadora 

desta pesquisa é: de que maneira as metodologias ativas contribuem para a inclusão 

e a aprendizagem dos estudantes com deficiência nas aulas de Educação Física 

escolar? 

A justificativa deste estudo fundamenta-se na necessidade de aprofundar as 

discussões sobre práticas pedagógicas inclusivas que superem modelos tradicionais 

de ensino, ainda presentes no contexto escolar. Ao reunir e analisar produções 

científicas sobre o tema, busca-se contribuir para a formação de professores e para o 

desenvolvimento de práticas mais inclusivas, equitativas e significativas. Além disso, 

a pesquisa se mostra relevante por evidenciar estratégias que podem favorecer a 

participação ativa de todos os estudantes, promovendo uma Educação Física mais 

democrática e alinhada às demandas contemporâneas da educação. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Educação física inclusiva no contexto escolar 

A Educação Física inclusiva insere-se em um movimento mais amplo de 

democratização do ensino, fundamentado no direito à educação e no reconhecimento 

da diversidade como elemento constitutivo do ambiente escolar. Nesse cenário, a 

inclusão ultrapassa a lógica da integração, que historicamente buscava adaptar o 

estudante ao sistema, e passa a exigir a reorganização das práticas pedagógicas para 

atender às diferentes necessidades dos sujeitos. A Base Nacional Comum Curricular 

orienta esse processo ao enfatizar a equidade, a valorização das diferenças e a 
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promoção de aprendizagens significativas para todos os estudantes, 

independentemente de suas condições físicas, cognitivas ou sociais (Brasil, 2017). 

No contexto da Educação Física, essa discussão assume contornos 

específicos, uma vez que o corpo, o movimento e a interação são elementos centrais 

das práticas pedagógicas. A participação efetiva dos estudantes com deficiência 

depende de um olhar sensível e intencional do professor, que deve considerar não 

apenas as limitações, mas, sobretudo, as potencialidades dos alunos. Nesse sentido, 

a inclusão exige a construção de estratégias que promovam o engajamento, a 

interação e o desenvolvimento integral, rompendo com práticas excludentes ainda 

presentes em muitos contextos escolares (Oliveira, 2022). 

A literatura evidencia que, apesar dos avanços legais e teóricos, ainda existem 

desafios significativos para a consolidação da Educação Física inclusiva. Entre eles, 

destacam-se a insuficiência na formação inicial e continuada dos professores, a 

ausência de suporte institucional e a dificuldade em adaptar conteúdos e avaliações. 

Esses fatores contribuem para a manutenção de práticas centradas no desempenho 

e na padronização, que acabam por limitar a participação de estudantes com 

deficiência (Almeida et al., 2022). 

É necessário repensar a própria concepção de Educação Física, deslocando 

o foco da performance e da competitividade para uma abordagem que valorize o 

movimento como forma de expressão, comunicação e construção de vínculos sociais. 

Essa perspectiva amplia as possibilidades de atuação pedagógica, permitindo que 

todos os estudantes participem das atividades de acordo com suas condições e 

interesses. Dessa forma, a inclusão passa a ser compreendida como um processo 

contínuo de transformação das práticas educativas, orientado pela valorização da 

diversidade (Gonçalves; Barrios, 2024). 

Outro aspecto relevante refere-se à organização do currículo e das práticas 

pedagógicas, que devem ser planejadas de forma flexível e contextualizada. A 

adaptação de regras, materiais e espaços, bem como a diversificação das atividades, 

são estratégias fundamentais para garantir a participação de todos os alunos. Essa 

flexibilização não implica redução da qualidade do ensino, mas sim a ampliação das 

possibilidades de aprendizagem, tornando o processo mais acessível e significativo 

(Da Silva; Ruffoni, 2024). 
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2.2 Metodologias ativas no ensino da educação física 

As metodologias ativas emergem como uma resposta às limitações dos 

modelos tradicionais de ensino, caracterizados pela centralidade do professor e pela 

passividade dos estudantes. Fundamentadas em abordagens construtivistas e 

sociointeracionistas, essas metodologias propõem a participação ativa dos alunos na 

construção do conhecimento, estimulando a autonomia, a reflexão crítica e a 

resolução de problemas. No contexto da Educação Física, sua aplicação representa 

uma oportunidade de potencializar o caráter dinâmico e interativo da disciplina, 

tornando as aulas mais significativas e envolventes (Santos, 2023). 

A adoção de metodologias ativas implica uma mudança significativa no papel 

do professor, que passa a atuar como mediador do processo de aprendizagem. Essa 

mediação envolve a criação de situações didáticas que desafiem os estudantes, 

incentivem a participação e promovam a construção coletiva do conhecimento. Nesse 

sentido, o planejamento pedagógico torna-se um elemento central, exigindo 

intencionalidade, organização e flexibilidade para atender às diferentes demandas do 

grupo (Gil, 2017). 

Dentre as estratégias mais utilizadas, destacam-se os jogos cooperativos, a 

aprendizagem baseada em problemas, a gamificação e o uso de desafios motores. 

Essas abordagens favorecem a participação dos estudantes ao propor situações que 

exigem tomada de decisão, colaboração e adaptação. Além disso, contribuem para o 

desenvolvimento de múltiplas dimensões da aprendizagem, incluindo aspectos 

cognitivos, motores e socioemocionais (Silva, 2025). 

Outro elemento importante refere-se à valorização do erro como parte do 

processo de aprendizagem. Diferentemente das abordagens tradicionais, que tendem 

a penalizar o erro, as metodologias ativas o compreendem como uma oportunidade 

de reflexão e reconstrução do conhecimento. Essa perspectiva favorece um ambiente 

mais acolhedor e seguro, no qual os estudantes se sentem encorajados a participar, 

experimentar e aprender (Pimentel et al., 2025). 

A integração de recursos pedagógicos diversificados também se destaca 

como um fator relevante na aplicação das metodologias ativas. O uso de tecnologias 

digitais, materiais concretos e diferentes linguagens amplia as possibilidades de 
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ensino, tornando as aulas mais atrativas e acessíveis. No contexto da Educação 

Física, esses recursos podem ser utilizados para adaptar atividades, diversificar 

estratégias e atender às necessidades específicas dos estudantes (Da Silva; Ruffoni, 

2024). 

Dessa forma, as metodologias ativas contribuem para a construção de um 

ambiente de aprendizagem mais dinâmico, participativo e inclusivo, no qual os 

estudantes assumem um papel central no processo educativo. Essa abordagem 

favorece não apenas a aprendizagem de conteúdos, mas também o desenvolvimento 

de competências essenciais para a vida em sociedade. 

2.3 Metodologias ativas e inclusão na educação física escolar 

A relação entre metodologias ativas e inclusão na Educação Física escolar 

revela-se especialmente relevante, uma vez que ambas compartilham princípios como 

a valorização da diversidade, a participação dos estudantes e a construção coletiva 

do conhecimento. Ao promover o protagonismo dos alunos, as metodologias ativas 

criam condições favoráveis para a inclusão, permitindo que todos participem das 

atividades de acordo com suas possibilidades e interesses (Alves, 2025). 

Nesse contexto, os jogos assumem um papel central, especialmente quando 

estruturados de forma cooperativa e adaptada. A flexibilidade das regras e a 

possibilidade de adequação dos materiais permitem que os estudantes com 

deficiência participem ativamente das atividades, contribuindo para o desenvolvimento 

de habilidades motoras e sociais. Além disso, o caráter lúdico dos jogos favorece o 

engajamento e a interação entre os alunos, fortalecendo vínculos e promovendo um 

ambiente mais inclusivo (Damasceno, 2021). 

Outro aspecto fundamental é a utilização de tecnologias assistivas, que 

ampliam significativamente as possibilidades de participação dos estudantes. Esses 

recursos permitem adaptar atividades, facilitar a comunicação e promover maior 

autonomia, contribuindo para a inclusão efetiva no contexto escolar. Quando 

articuladas às metodologias ativas, as tecnologias assistivas potencializam as práticas 

pedagógicas, tornando-as mais acessíveis e alinhadas às necessidades dos alunos 

(Pereira; Braz; Gonçalves, 2024). 
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Entretanto, a efetivação dessas práticas depende de condições que vão além 

da sala de aula, incluindo a formação docente, o apoio institucional e a disponibilidade 

de recursos. A implementação de metodologias ativas em contextos inclusivos exige 

planejamento, reflexão e compromisso com a construção de uma educação mais 

equitativa. Nesse sentido, o professor desempenha um papel fundamental na 

mediação do processo, sendo responsável por criar estratégias que garantam a 

participação de todos os estudantes (Almeida et al., 2022). 

Compreende-se que a articulação entre metodologias ativas e Educação 

Física inclusiva não se configura apenas como uma tendência pedagógica, mas como 

uma necessidade diante das demandas contemporâneas da educação. Ao promover 

a participação, a autonomia e a valorização da diversidade, essas abordagens 

contribuem para a construção de práticas educativas mais justas, significativas e 

transformadoras. 

3 METODOLOGIA 

A presente pesquisa caracteriza-se como um estudo de abordagem 

qualitativa, de natureza básica, com objetivo exploratório e descritivo, desenvolvido 

por meio de revisão bibliográfica. A escolha por esse tipo de investigação fundamenta-

se na necessidade de compreender, analisar e sistematizar conhecimentos já 

produzidos acerca das metodologias ativas na Educação Física inclusiva, permitindo 

uma visão ampla e aprofundada do tema. Segundo Gil (2017), a pesquisa bibliográfica 

é elaborada com base em materiais já publicados, constituindo-se como um caminho 

relevante para o levantamento e análise de diferentes perspectivas teóricas. 

O caráter exploratório da pesquisa justifica-se pela busca em proporcionar 

maior familiaridade com o problema investigado, tornando-o mais explícito e 

possibilitando a construção de novas interpretações. Já o caráter descritivo está 

relacionado à intenção de identificar, analisar e descrever as contribuições das 

metodologias ativas no contexto da Educação Física inclusiva, considerando 

diferentes abordagens presentes na literatura (Gil, 2017). 

O recorte temporal da pesquisa compreende produções publicadas, 

prioritariamente, entre os anos de 2017 e 2025, período que se justifica pela 

consolidação de políticas educacionais inclusivas no Brasil, como a Base Nacional 
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Comum Curricular, além do avanço das discussões sobre metodologias ativas no 

campo educacional. No entanto, foram incluídas obras anteriores quando 

consideradas relevantes para a fundamentação teórica do estudo. 

Como critérios de inclusão, foram selecionados artigos científicos, 

dissertações, trabalhos de conclusão de curso e documentos oficiais que abordam 

diretamente os temas: Educação Física inclusiva, metodologias ativas, inclusão 

escolar e práticas pedagógicas voltadas a estudantes com deficiência. Foram 

considerados apenas materiais disponíveis na íntegra, publicados em língua 

portuguesa e que apresentassem contribuição significativa para a compreensão do 

objeto de estudo. 

Por outro lado, os critérios de exclusão contemplaram produções duplicadas, 

estudos que não apresentavam relação direta com o tema da pesquisa, trabalhos 

incompletos ou que não possuíam rigor acadêmico adequado. Também foram 

desconsiderados materiais que abordavam a inclusão de forma genérica, sem 

articulação com a Educação Física ou com metodologias ativas. 

A coleta de dados foi realizada por meio de buscas em bases de dados 

científicas e repositórios acadêmicos, como Google Acadêmico, SciELO, periódicos 

eletrônicos e bancos de teses e dissertações. Foram utilizados descritores como: 

“Educação Física inclusiva”, “metodologias ativas”, “inclusão escolar”, “ensino de 

Educação Física” e “educação especial”, combinados por meio de operadores 

booleanos, a fim de ampliar e refinar os resultados. 

A análise dos dados ocorreu de forma qualitativa, por meio da leitura 

exploratória, seletiva e interpretativa dos materiais selecionados, conforme orienta Gil 

(2017). Inicialmente, realizou-se uma leitura geral das obras, seguida de uma análise 

mais aprofundada, com identificação das principais ideias, conceitos e contribuições 

relacionadas ao tema. Posteriormente, os dados foram organizados em categorias 

temáticas, permitindo a construção de uma síntese crítica e reflexiva sobre o uso das 

metodologias ativas na Educação Física inclusiva. 

4 APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 

A análise das produções selecionadas permitiu identificar um conjunto 

consistente de contribuições relacionadas ao uso de metodologias ativas na Educação 
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Física inclusiva, evidenciando avanços significativos, mas também desafios que ainda 

permeiam a prática pedagógica. De modo geral, os estudos apontam que a adoção 

dessas metodologias favorece a participação dos estudantes com deficiência, 

promovendo maior envolvimento nas atividades e ampliando as possibilidades de 

aprendizagem no contexto escolar (Santos, 2023). 

Um dos principais resultados observados refere-se ao aumento do 

engajamento dos estudantes quando são utilizadas estratégias centradas na 

participação ativa, como jogos cooperativos, atividades lúdicas e propostas baseadas 

em desafios. Essas abordagens demonstram potencial para romper com práticas 

tradicionais excludentes, uma vez que possibilitam a adaptação das atividades de 

acordo com as necessidades dos alunos, respeitando seus ritmos e potencialidades. 

Nesse sentido, a aprendizagem deixa de ser homogênea e passa a considerar as 

singularidades dos sujeitos, favorecendo a inclusão de forma mais efetiva (Silva, 

2025). 

Outro aspecto relevante identificado na literatura diz respeito à importância 

das interações sociais promovidas pelas metodologias ativas. As atividades que 

envolvem cooperação, trabalho em grupo e resolução coletiva de problemas 

contribuem para o desenvolvimento de habilidades sociais, como empatia, respeito e 

colaboração. Tais elementos são fundamentais no contexto da inclusão, pois auxiliam 

na construção de um ambiente escolar mais acolhedor, no qual as diferenças são 

valorizadas e compreendidas como parte do processo educativo (Gonçalves; Barrios, 

2024). 

Os estudos também evidenciam que o uso de tecnologias assistivas e 

recursos pedagógicos diversificados amplia significativamente as possibilidades de 

participação dos estudantes com deficiência. Esses recursos permitem adaptar 

atividades, facilitar a comunicação e promover maior autonomia, contribuindo para 

que os alunos se envolvam de maneira mais ativa nas aulas de Educação Física. Além 

disso, quando articuladas às metodologias ativas, essas ferramentas potencializam o 

processo de ensino e aprendizagem, tornando-o mais acessível e significativo 

(Pereira; Braz; Gonçalves, 2024). 

No entanto, apesar das contribuições apontadas, a análise dos dados revela 

a existência de desafios que ainda dificultam a efetivação dessas práticas. Entre os 
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principais obstáculos, destacam-se a falta de formação continuada dos professores, a 

limitação de recursos materiais e estruturais e a persistência de concepções 

pedagógicas tradicionais. Esses fatores impactam diretamente na qualidade das 

intervenções pedagógicas, muitas vezes restringindo o uso de metodologias 

inovadoras no cotidiano escolar (Almeida et al., 2022). 

Outro ponto discutido na literatura refere-se à necessidade de planejamento 

pedagógico intencional e reflexivo. A utilização de metodologias ativas não deve 

ocorrer de forma aleatória ou superficial, mas sim integrada a objetivos claros de 

aprendizagem e inclusão. Nesse sentido, o papel do professor como mediador torna-

se fundamental, sendo responsável por organizar, adaptar e conduzir as atividades de 

forma a garantir a participação de todos os estudantes (Pimentel et al., 2025). 

Os resultados indicam que a inclusão na Educação Física não depende 

exclusivamente das metodologias adotadas, mas de um conjunto de fatores que 

envolvem o compromisso institucional, a cultura escolar e o apoio à prática docente. 

A construção de uma Educação Física verdadeiramente inclusiva exige ações 

articuladas, que considerem desde a formação dos professores até a organização do 

currículo e a disponibilização de recursos adequados (Oliveira, 2022). 

Dessa forma, a discussão dos dados evidencia que as metodologias ativas 

constituem um caminho promissor para a promoção da inclusão na Educação Física 

escolar, ao favorecerem a participação, a autonomia e o desenvolvimento integral dos 

estudantes. Entretanto, sua efetivação requer condições estruturais, pedagógicas e 

formativas que sustentem práticas inovadoras e comprometidas com a equidade. 

Assim, mais do que adotar novas estratégias, é necessário repensar concepções e 

práticas, buscando construir um ensino que reconheça e valorize a diversidade 

presente no ambiente escolar (Pimentel et al., 2025). 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo teve como objetivo analisar as contribuições das 

metodologias ativas para a promoção da inclusão e da aprendizagem dos estudantes 

nas aulas de Educação Física, a partir de uma revisão da literatura. Ao longo da 

pesquisa, foi possível compreender que a adoção dessas metodologias representa 
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um avanço significativo na construção de práticas pedagógicas mais inclusivas, 

participativas e alinhadas às demandas contemporâneas da educação. 

Os resultados evidenciaram que as metodologias ativas favorecem o 

engajamento dos estudantes, ampliam as possibilidades de participação e contribuem 

para o desenvolvimento de habilidades motoras, cognitivas e socioemocionais. 

Estratégias como jogos cooperativos, atividades lúdicas, uso de tecnologias assistivas 

e propostas baseadas em desafios mostraram-se eficazes na promoção de um 

ambiente mais acessível e acolhedor, no qual os alunos com deficiência podem 

participar de forma mais ativa e significativa. 

Constatou-se que essas metodologias contribuem para a construção de 

relações mais colaborativas no ambiente escolar, estimulando valores como respeito, 

empatia e cooperação. Esse aspecto é fundamental no contexto da inclusão, pois 

favorece não apenas o processo de aprendizagem, mas também a convivência e o 

reconhecimento da diversidade como elemento enriquecedor das práticas educativas. 

Entretanto, a pesquisa também evidenciou que a efetivação das metodologias 

ativas na Educação Física inclusiva ainda enfrenta desafios importantes. Entre eles, 

destacam-se a necessidade de formação continuada dos professores, a adequação 

dos espaços e recursos pedagógicos, bem como a superação de práticas tradicionais 

que ainda persistem no cotidiano escolar. Tais fatores indicam que a inclusão não 

depende exclusivamente das estratégias metodológicas, mas de um conjunto de 

condições que envolvem o compromisso institucional e a valorização da prática 

docente. 

Conclui-se que as metodologias ativas constituem um caminho promissor 

para a promoção de uma Educação Física mais inclusiva e significativa. No entanto, 

sua implementação requer planejamento, reflexão e investimento na formação dos 

professores, de modo a garantir práticas pedagógicas que atendam às necessidades 

de todos os estudantes. Espera-se que este estudo contribua para o fortalecimento de 

práticas pedagógicas mais equitativas, colaborando para a construção de uma 

educação que valorize a diversidade e promova o desenvolvimento integral de todos 

os alunos. 
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